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Nova esperança ncstcs dias sombrios 
(Correio Braziliense, 14-02-84) 

o Diretor Executivo do 1JNICFF, James Grant, ao dirigir-se aos 
pediairas de lodo o nMmdo na cerin)oma (IC inaug)racao do XVII Congresso 
Internaciotial de Pediatria, cm Manila, lançou inn patético apelo aos governos, 
as naçôes, aos pethairas, aos profissionais de sai'ide, a todos, cnfim, que 
assistem ao flagelo da fome e da mortc prematura de milhôes de seres 
hurnanos, no sentido de que Ikeremos fileiras por urna REVOLUçAO EM 
PROL DA cRJANçA, 	 jTtL'vvy, 

o relatório sobre a Situaçäo Mundial da Infância., do UNICEF, do ano 
de 1983, indicou os mais recentes progressos que possibilitaram o 	t-t/t Cv1 

desencadeainento dessa REVOLUçAO. Muitos politicos e dezenas de 
governos reconhecerarn cstc apelo feito pelo UNiCEF, dentre des presidentes 
ou primeirosministros da BoII'via, Esiado i1rados, Colombia, Filipinas, 
Franca, Inglaterra, Haiti, India, Tanzania, Suécia, Sri Lanka e Paquistão. 

Para se reduzir"a mcadc a niortalidade infantil não são necessários 
grandes recursos financeiros. Exemplos que nos chegam de várias partejdo 
iiiundo mostrani como, corn medidas sittiples, podernos diiiiinuir 
substancialrnentc a moric de rnithOes dc crianças, mesmo quc subsislam o 
baixo Indiee de sancarnento básico e a insuficiOricia de alirnentos. 

"0 ponto crucial da questo - para o mundo industrializado e os palses 
em desenvolvimento - duraute a (leca.da de 80, ë COlfl() manter o progresso 

sern recursos humanos a aliura das necessidades. Assim, ate o final desta 
década, aumentar aquilo que se tern será, seguraindute, a primeira norma a ser 
observada para que se alcance o progresso". Pot' exemplo: o Centro para o 
Controle de Doenças, de Atlanta, nos Estados Unidos, declarou ha pouco 
tempo que urn cidadão de 50 anos poderia acrescer I I anos a sua expectativa 
de vida se adotasse medidas que näo the representariarn qualquer Onus: deixar 
de flimar, fazer uso moderado de bebidas aicoólicas, evilar a obesidade e 
exercitar-se regularmente. Em resurno, grandes progressos podern ser 
alcançados na area da sañde, mesmo que baja escasscz de recursos. 

o UNICEF indica que, se toina.rinos quatro inedidas basicas 110S 

cuidados primários a crianca, todas elas de custo baixIssimo e cuja aplicacão 
não necessita de pessoal aitaineute especializado, podercmos reduzir 
drasticarnente a mortal idade infantil. 

o UNiCEF se rcfcrc cssencialmcntc as seguintcs tdcnicas para a 

infãncia: 
a) - a difusâo da prática do aleitainento inaterilo, pelo menos ate os 

quatro mcscs de idadc, indicando-se quando c como o iactcnie dcvc receber 
alimentos suplementares; 



h) - a terapia de rcidraiaça.o oral. Hojc cm dia sabc-se que 50% dos 
casos de darrea podem ser cirados facilrnenie corn tralamento caseiro corn a 
mistura de água, açtiicar e sal eni proporcöes tais que evitará a desidratacão e a 
desnutrição da crança, eslas, vcrdadciras causas de moric; 

- imuriizacão contra scis docncas: sarampo, poliomiclite (paralisia 
infantil), difteria, coquc I uche, tétano, tuberculose; 

a utihzaçâo dos gráficos de etesciwento, através dos cjuais as mães 
poderão, em casa, aeompanhai o deseno1vimento de seus Iilhos. 

Muitas pessoas poderAo indagar o quc significa esta frase: "NOVA 
ESPERANA NESTES DIAS SOMBRIOS" e como varnos veneer esta 
revolução em prol da sobrcvivência de mdhôcs dc crianças. 

James'Grant nos responde: "Em grande pane pelo resuhado de 
experiêiicias de pequenos projetos e da poiltica de Cuidados Priiiiários de 
Saiide da Organização Mujidjal de Sai'idc, do UNICEF c de oulras 
organizacOes internacionais: Nossa atencAo, nos ñltimos anos, cstá voltada 
para vários problernas bsicos, rcsponsávcis pela maioria das mortes das 
crianças, notadarnente por d;arréia e pot outras doeucas para as quais são 
disponIveis imunizaçôes. Queremos enfalizar quatw procedimenl.os de baixo 
custo, que se tdiiiam cicmcntos integrais de scrvicos básicos das atividades 
dos cuidados primários de saüdc quc a OMS, o UNICEF c outras instituiçOes 
tern promovido ha apos. Estas tcntativa.s cstAo plcnarncntc maduras para urna 
acentuada aceleração de energias. Essas tCcnicas, em s, tern urn custo muito 
pequeno. Elas são pai'tieulai'indite adequadas para coinbater a infecção 
relacionada corn a niA nuniçäo, a diarrCla c as scis doencas comun.icveis que 
mais atinge as crianças c quc são rcsponsávcis por mais dc dez milhöes de 
mortos infantis por ano". 

E por que estas medidas sao importantes? 
Porque ainda mortem milhOes de crianças no mundo 'vitimas de 

infeccOes perfcitamcntc "cvitávc is" (paralisia infantil, sarampo, diftcria, 
coqueluche, tétano, tuberculose), principalmcntc entre as mal nutridas. Todas 
essas vacinas estäo disponiveis iios Centros dc Sañdc. 

Porque o "grfico de crescirnenlo" perrnile ? propria me acompanhar o 
desenvolviiiiento de seu fitho. E Os Centros de Satide for neceni a todas as 
macs o "carlão de crcscirncnto c desenvoMmenlo". 

Porque a desidratação p'dianCia é, sornentc cia, a mais importante 
causa da morte de cnianças c contribui, nas sobreviventes - que sornarn dez 
irnilhOes - para a instalação de urn estado de ma nulrição. A desidrataçAo por 
diarréia mata, no mundo, uma criança em cada dez segundos. E tudo isso pode 
ser largarnente vctado corn o prparo de urn rcrnédio casciro, quc consiste na 
adrninistracão judiciosa de urna mistura de água limpa, açiicar e sal. E ainda, 
nos casos menos sinipics, corn Os sais da Organização Mundial de Saade, 
disponiveis, em Jarga escaIa, nos Ceniros tie Saide e Hospitais. 

Poue, priiicipalmetite tias classes ilienos favorecidas, a abandono de 
aleitamento materno pode levar as cr1anças a desmilrição. A promocão do 
aleitarnento materno 6 irnportantIssima e dcvc scr incentivada a cada momento 



porquc, entrc outras numcrosissirnas vanthgcns, mantérn urn crescirnento e 
desenvolvimenlo normais, prevrne diarréias e infeecOes, econorniza dinheiro, 
atua coino urn mecanisino natural para o espaçarneiito das gestacôes. 

Em complcmenio a estas quatro mcdidas básicas, uma atcnco especial 
precisa ser dada ao suplemento alimentar as gestantes c nutrizes e as crianças 
desnutridas; ao planejamento familiar (quanto menor é ø espaço entre as 
gestacôes, maior é ø indice de mortalidade in fantil, segundo estudos 
realizados entre seis mil mulheres no sul da India); a educacâo da muther 
(para que tcnha conhecimcntos suficientes c possa cvitar, assim, as "doencas 
evitáveis"). 

A contribuição do povo é csscncial. 
Em 1959, no prefacio do iivro "Piano Médico-Hospitalar de Brasilia", 

já afirmávamos, nurna pievisAo do futuro: 
"A campanha em favor da sade não é obra apenas do medico; dela 

devern participar todos os segmentos da sociedade". 
Mostrávamos, ãquela época, qukio neccssária scna a participacâo da 

comunidade na promoção da satide e na preverlção (las doenças. 
0 pIano fisico de urn sistema iniegrado e regionalizado de satide no DF 

está completado. Sccretária de Saijdc, FundaçAo Hospitalar, profissionais de 
saüde e o povo em geral precisam uliir seus csforços para a implantacAo de 
sua filosofia dentro das normas modernas prcconizadas pela Organização 
Mundial de Sanide para os CUJDADOS PRIMARIOS DE SAUDE. Para isso, 
urge que renoveinos niossas inentalidades e nios adaptenios a esta nova 
realidade: responsabilidade do povo (cada cidadão doVe Sc convcncer de que 
ele é quo é o responsável pela sua prôpria saüdc), conscicntizacão dos 
profissionais de saitde (quo precisam descer do scu pedestal e se revestir de 
hurnildade e de sentimento humanitário, procuran.do, solver os probiema.s 

espirito ptThlico e pairiotismo das a.uioridades e das chefias. 
Temos fe c confiança no trabaiho realizado pelos Centros do Saüde do 

DF, nos seus chefes e nos profissionais de sañde e pessoal administrativo que 
os compOem. São brasilciros chcios do csperança c quc so dedicarn ao 
irabaiho corn enlusasmo, denotk e pensislenca, scm embargo das 
dificuldades existdntes. Esse grupo constitui hoje, em nossa modesta opinião 
de observador alento dos fatos, o quo do mais puro existc na medicina do 
Distrito Federal. 

0 nosso desejo C que todos sigam o seu exemplo e so reciclern, 
lembrando urna frase simpies, mas lutuinar: "So C duradouro 0 que se renova 
todos os dias". 


